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Movimentação 
estranha

Ah, o domingo... Dia de ir para a igreja, 
brincar com os amigos depois do culto e subir 
na mexeriqueira que fica bem no meio do pátio 
da igreja. Domingo é o dia preferido do Túlio.

Se for o terceiro domingo do mês, então, aí é  
melhor ainda. 

No terceiro domingo do mês, a família do 
Túlio almoça na casa da irmã Romilda, depois da 
escola dominical: o melhor macarrão com frango 
e pudim de sobremesa do mundo!

A dona Romilda é uma senhora de 84 anos 
que mora sozinha. Seus filhos moram em outro 
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país, e seu marido é falecido. Mas ela nunca 
fica sozinha, porque sempre tem alguém da 
igreja com ela. 

Aquele domingo era justamente o terceiro 
domingo do mês. 

Dia de macarrão com frango e pudim de 
sobremesa na dona Romilda! 

Era a chave de ouro que fecharia o final de 
semana mais legal do mês. Porque no dia anterior 
teve festa de aniversário do primo do Túlio, e ele 
tinha comido uns 236 brigadeiros!

Quer dizer... Não foram 236. Mas foi o que a 
mãe do Túlio disse quando viu o menino indo em 
direção à mesa dos doces pela quinta vez, com 
um cavanhaque de granulado em volta da boca:

— Menino, chega de doce pra você! Já deve 
ter comido uns 236 brigadeiros. Desse jeito vai 
acabar ficando com dor de barriga.

(Túlio ficou pensando que comer 236 briga-
deiros seria a dor de barriga mais feliz da sua vida!)

***
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A hora do almoço estava chegando. Túlio já 
estava com fome. 

Ele ainda não tinha nove anos, mas tinha o 
apetite de um menino de doze. Comia, repetia, 
e depois ficava torcendo para seus irmãos mais 
novos – Gabriel, de 6 anos, e Elisa, de 1 ano e 
meio – não comerem tudo, para ele fazer a “cari-
dade” de limpar o prato para eles.

Enquanto escalava a mexeriqueira com 
seus amigos, ouviu seus pais, Pedro e Ana, 
combinando – ou melhor, tentando combinar 
– com dona Romilda:

— Dona Rô, vamos levar um suco.
— Um susto?! – exclamou a boa senhorinha  

– Não, não! Podem ficar tranquilos, que eu prendo  
o cachorro.

— Não é isso, dona Rô – Pedro disse, rindo – 
vamos levar um SU – CO para o almoço na sua casa.

Todos riram. Dona Romilda também achava 
graça nas peças que seu aparelho de surdez 
quebrado pregava nela.
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Túlio ria também. Não só de graça, mas 
também de alegria, porque estava chegando o 
momento de matar a fome.

Ele ia pular do galho da árvore para correr 
para o almejado almoço, quando sentiu uma 
movimentação estranha...

Uma movimentação na sua barriga.


